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QUESTÃO 1

Orlando Villas Boas — O cacique branco que descobriu os índios do Brasil
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	Os índios não fazem missa de sétimo dia nem vestem luto. Festejam seus mortos. As aldeias do Xingu cantaram, dançaram e choraram por Orlando Villas Bôas, morto de falência múltipla dos órgãos em 12 de dezembro de 2002. Tinha 88 anos, mas se achava um garoto, o mais velho dos garotos Villas Bôas. Eram oito irmãos, quatro deles dedicaram a vida ao indigenismo.
         A principal conquista dos Villas Bôas, o Parque Nacional do Xingu, um mosaico de línguas, memória do Brasil que Cabral encontrou, é também uma promessa de futuro, um aceno para a convivência pacífica de valores diversos, nem superiores, nem inferiores. Apenas diferentes, como são diferentes os milhões de formas de vida sobre a Terra.
De acordo com o próprio Orlando, "Ao criar o Parque do Xingu, o governo brasileiro teve em mira dois objetivos, ambos de elevado alcance: o primeiro, e mais importante, foi o de garantir a sobrevivência das numerosas tribos indígenas da região, destancando-se, entre as medidas tomadas com esse propósito, o isolamento do índio xinguano, para evitar contatos prematuros, e quase sempre nocivos, com as frentes da sociedade nacional em expansão. O segundo objetivo, também claramente expresso no decreto que instituiu o Parque, foi o de manter no centro do país uma ampla reserva natural, onde a flora e a fauna guardassem para o futuro um testemunho vivo do Brasil à época do descobrimento".


Fontes: O cacique branco que descobriu os índios do Brasil Correio Braziliense. 18/12/2002
e site oficial de Orlando Villas Bôas Agência Estado Copyright 2002 (com adaptações)
[image: image1.png]Noel Villas Boas. Orlando e indio Kamayura, 1998




Considerando o texto acima, julgue os itens a seguir.
(1) As diversas formas de vida que habitam a Terra podem ser classificadas, sob o ponto de vista evolutivo, em seres superiores e seres inferiores.

(2) Os "contatos prematuros" (l.19-20) podem ser nocivos aos índios não apenas do ponto de vista cultural como também do de saúde, ao exporem-nos a vírus e bactérias ausentes no seu ambiente.
(3) O Parque Nacional do Xingu pertence ao ecossistema Mata Atlântica, razão pela qual poderá guardar para as gerações futuras um testemunho vivo do Brasil à época do descobrimento.
(4) O evento ocorrido em Brasília, há alguns anos, com o índio Galdino dos Santos — que morreu em razão de queimaduras extensas e profundas, causadas por fogo ateado ao seu corpo — corrobora os princípios de exclusão e isolamento defendidos pêlos irmãos Villas Bôas.
Texto I - questões 2 e 3
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	        A cultura dos índios brasileiros é freqüentemente objeto de estudo de antropólogos. Mas suas práticas medicinais, fundadas no emprego terapêutico de plantas, são pouco pesquisadas e raramente servem de base para o desenvolvimento de novos medicamentos. Um projeto da Universidade Federal de São Paulo objetivou reverter esse quadro. Pelo menos no que diz respeito à pouco conhecida fítofarmacopéia empregada por um grupo indígena nacional, a etnia krahô. Por que eles escolheram os krahô? Porque, entre outras coisas, esse povo habita um bioma cuja flora é pouco estudada do ponto de vista etnofarmacológico, o cerrado. Esse povo indígena habita uma região de cerrado no norte do estado do Tocantins. Os homens se ocupam da caça, da pesca e do preparo da roça, enquanto as mulheres, além de cuidar dos filhos e da casa, cortam lenha e, não raro, desempenham as mesmas funções dos homens. Suas casas são de pau-a-pique, sem água encanada ou luz elétrica. Em sua língua, os krahô se autodenominam mãkrare, que significa filhote de ema.


As lições dos krahô. Pesquisa FAPESP. nov/dez,/200l, p 15-8 (com adaptações)
QUESTÃO 2

A partir do texto I, julgue os seguintes itens.

(1)  No tipo de casa descrito na linha 17 do texto, é comum a ocorrência do inseto denominado vulgarmente como barbeiro, que é o vetor da doença de Chagas.
(2) A falta de água encanada e tratada, a que os krahô estão sujeitos, pode levar à ocorrência de amebíase, uma parasitose intestinal.
(3) Provavelmente, a flora encontrada na área krahô é composta exclusivamente por monocotiledôneas.
(4) A fitofarmacopéia krahô, por ser natural, é livre dos problemas causados por quimioterápicos, como efeitos colaterais e riscos relativos a doses excessivas.
(5) O atual estado do Tocantins resultou da subdivisão do antigo estado do Mato Grosso.
QUESTÃO 3

Ainda considerando o texto I, julgue os itens abaixo.

(1) O filhote de ema, um animal que habita o bioma mencionado no texto, apresenta desenvolvimento direto, sendo alimentado por uma placenta.
(2) Apesar da grande ocorrência de plantas medicinais, a diversidade vegetal do cerrado é pequena, em conseqüência da baixa concentração de nutrientes no solo.
(3) No cerrado, a atividade de caça pode incluir animais como o tamanduá, o veado e o tatu.
(4) Em muitos grupos indígenas, o preparo da roça pode ter como finalidade a obtenção de produtos como o milho e a mandioca, que apresentam grandes quantidades de carboidratos.
QUESTÃO 4

A avaliação do grupo sanguíneo ABO em indígenas da América do Sul revelou que todos, com exceção daqueles que são miscigenados com outros grupos étnicos, apresentam o tipo O. Estudos com múmias do Chile demonstraram a presença do tipo A em populações dos Andes anteriores à descoberta da América por Cristóvão Colombo e sugeriram que esse alelo teria se extinguido em algum momento da história dos índios sul-americanos.
Entretanto, não foi possível descartar a possibilidade de falso positivo nesses casos. Sabe-se que determinadas bactérias reagem positivamente com o anti-soro do tipo A, gerando uma certa confusão na análise do sistema ABO em material muito antigo.
Considerando as informações do texto acima, julgue os itens seguintes.

(1) A classificação de um indivíduo em tipo A, para o grupo sanguíneo ABO, baseia-se na presença do antígeno de superfície do tipo A nas hemácias dos indivíduos.
(2) Um indivíduo ameríndio sul-americano que apresente o grupo sanguíneo do tipo O pode ser filho de um pai miscigenado do tipo A e de uma mãe miscigenada do tipo B.
(3) O sangue humano é formado por um conjunto de células diferenciadas sem núcleo.
(4) A extinção é a regra básica da evolução biológica.
(5) As bactérias são organismos unicelulares e procariotos.

QUESTÃO 5

Sabendo que a miscigenação humana encontrada no Brasil é tida por vários estudiosos como ímpar, suponha que duas mulheres indígenas brasileiras casaram-se com dois distintos homens não-indígenas, formando os casais l e 2. Ambos os casais geraram filhos do grupo sanguíneo do tipo A. Um filho do casal l casou-se com uma filha do casal 2, ambos do tipo sanguíneo A.
Com relação à situação hipotética acima e considerando que todos os indígenas brasileiros sem miscigenação são do tipo O quanto ao grupo sanguíneo ABO, escolha apenas uma das opções a seguir e faça o que se pede, desconsiderando, para a marcação na folha de respostas, a parte fracionária do resultado final obtido, após efetuar
todos os cálculos solicitados.
(a) Calcule a proporção percentual de gamelas apresentando o alelo A para o lócus do grupo sanguíneo ABO que será formada pelo filho do casal l. (valor = 0,5 ponto)
(b) Calcule, em porcentagem, a probabilidade de o casal formado pelo filho do casal l com uma filha do casal 2 gerar filhos, de qualquer sexo, com tipo sanguíneo A. (valor = 0,7 ponto)
(c) Calcule a probabilidade percentual de um novo casal, formado por um filho heterozigoto do tipo A (gerado pelo filho do casal l com a filha do casal 2) e por uma indígena não-miscigenada, gerar um filho do sexo masculino com tipo sanguíneo O. (valor = 1,0 ponto)
Texto II - questões 6 e 7

A figura abaixo ilustra um caia (ge’á), armadilha construída por índios desana junto ao pé das cachoeiras, formada de esteiras-plataformas apoiadas nas pedras do rio. Com essa armadilha, agarra-se tanto o peixe que sobe como o peixe que desce o rio. A ilustração retrata o momento de piracema do aracu que tem dois pontos pretos no rabo (ñihtin ierikena, em desana), a qual ocorre durante o dia, às quatro horas da tarde. Os desana reconhecem um outro tipo de aracu, que tem uma risca preta no rabo (ñihtin manikena, em desana), que desova à noite, durante a chuva, um dia antes da piracema do aracu de pontos pretos.
Berta G, Ribeiro e Tolamãn Kenhiri Chuvas e constelações -
calendário econômico dos Índios desana. In: Ciência Hoje,
v. especial Amazônia, dez./1991, p.14-23 (com adaptações)
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QUESTÃO 6

Considerando o texto II, julgue os itens a seguir.
(1) A correnteza do rio tem o sentido B ( A.
(2) A piracema ocorre apenas na época de reprodução dos peixes.
(3) O caiá, quando feito com as varetas muito juntas, permite a captura dos alevinos.
(4) Os peixes capturados pertencem, na sua maioria, à classe dos Chondrichthyes.
QUESTÃO 7

Ainda à luz do texto II e considerando que os dois tipos de aracus são herbívoros, julgue os seguintes itens.
(1) A prática generalizada e em escala industrial da captura de peixes inspirada no caia pode ser considerada insustentável e ecologicamente condenável.
(2) O aracu de pontos pretos e o aracu de risca preta ocupam nichos ecológicos distintos.
(3) O conjunto de indivíduos do aracu de pontos pretos e o conjunto de indivíduos do aracu de risca preta constituem duas populações distintas.
(4) O aracu de pontos pretos e o aracu de risca preta pertencem a níveis tróficos distintos.
Texto III-questões 8 e 9

Os índios deni — pequeno grupo da língua aruak da bacia do rio Purus — possuem um contraceptivo preparado com a trepadeira menispermácea Curare tecunarum. Um casal de missionários. Paul e Dorothy Moran, que trabalhavam entre os deni, notaram um espaçamento regular entre as crianças de cada família e que a tribo possuía um ciclo definido de concepção, segundo o qual apenas uma mulher do grupo ficava grávida em um momento dado. A figura abaixo mostra uma índia deni preparando o cipó de Curare tecunarum, após colher o talo
principal da trepadeira — a qual denominam beku. O talo é triturado com um pedaço de madeira dura ou pedra e, após ser assim macerado, é imerso na água para extrair-lhe a seiva. Essa é filtrada através de um pano e ingerida. O líquido é geralmente tomado algumas semanas após o parto. É bebido em grandes quantidades tanto pêlos homens quanto pelas mulheres.
De acordo com os índios, uma única dose dessa bebida é eficaz por longo tempo, até dois anos.
Ghillean T. Prance Etnobotânica de algumas tribos amazônicas. In: Berta G. Ribeiro
Suma Etnológica Brasileira. Petropolis: Vozes, v. l, 1987, p. 119-48 (com adaptações)
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A partir do texto III, julgue os itens a seguir.
(1) A trepadeira beku pertence à espécie Curare.
(2) Ainda que uma trepadeira utilize arbustos e árvores apenas como apoio, fica caracterizada, nesse caso, uma relação de parasitismo.

(3) O caule de Curare tecunarum é do tipo estipe.
(4) A trepadeira beku apresenta vasos lenhosos e vasos liberianos.
QUESTÃO 9

Considerando o texto III, julgue os itens abaixo.
(1) A bebida descrita no texto e a pílula anticoncepcional podem ser consideradas equivalentes, do ponto de vista funcional, pois ambas são conceitualmente contraceptivas.
(2) Os contraceptivos são substâncias que bloqueiam a ação dos hormônios hipofísários gonadotrófícos.
(3) Durante os primeiros meses de gravidez, há maior ação das drogas sobre o feto, pois é nesse período que ocorre a formação dos órgãos e sistemas.
(4) As índias deni ingerem a bebida derivada do beku somente algumas semanas após o parto porque, nessa fase, ocorre um período de inatividade hormonal.
Texto IV - questões 10 e 11

O fogo vem sendo usado extensivamente pelos índios xavantes do cerrado com o propósito de capturar uma grande quantidade de animais em um curto período de tempo. Tradicionalmente, esse método era usado moderadamente e somente no meio e no final da estação seca. O uso excessivo do fogo para caçar pode eliminar rapidamente a população da fauna de uma área e causar mudanças na vegetação. Para os xavantes, a integração ao padrão da cultura brasileira influenciou o abandono dos modelos tradicionais de queimada. O uso do fogo tinha passado a ser mais freqüente, fora do modelo tradicional da queimada. Os xavantes decidiram, então, retomar ao regime tradicional de queimada e caça com fogo, manejando a fauna de forma sustentável. Isso também poderia ocorrer com o fortalecimento de tradições culturais que no passado ajudaram a evitar a superexploração de animais, com o conceito de "dono das espécies de fauna", que espiritualmente vinculava os xavantes mais velhos a uma espécie particular de animal. Por exemplo, o "dono do veado-campeiro", que, por meio do vínculo espiritual, expressa a importância da espécie para a comunidade xavante. O espírito do veado avisava ao homem se muitos da espécie estavam sendo mortos, se estava havendo uma baixa reprodução, ou se os veados estavam sendo afugentados das suas áreas. Com base nessas informações, o "dono do veado-campeiro" orientava as práticas de caça dos xavantes, sugerindo, por exemplo, uma mudança nas áreas de caça.

Manejo de fauna na reserva xavante rio das Mortes. Série
técnica, v. IV. Brasília, WWF, mar./2000 (com adaptações).
QUESTÃO 10

A partir das informações do texto IV, julgue os itens a seguir.
(1) O veado-campeiro é um mamífero pertencente à subclasse dos eutérios.
(2) Em muitos grupos indígenas, a função da caça, do ponto de vista alimentar, é suprir a dieta com proteínas.
(3) As hemácias do veado-campeiro são ovais e nucleadas.
(4) O fogo pode ter também um efeito benéfico para os veados-campeiros, ao permitir a rebrota de gramíneas nas
áreas queimadas, que lhes servem de alimento.
(5) Quando o espírito do veado avisa o "dono do veado-campeiro" que muitos da espécie estão sendo mortos, está fazendo referência ao conceito de comunidade de veados-campeiros.
QUESTÃO 11

Considerando o texto IV, julgue os itens abaixo, relativos a queimadas.
(1) Após a queimada, ocorre a rebrota das gramíneas, pois, mesmo com o aquecimento do solo, normalmente não ocorre a morte desse tipo de vegetal.
(2) O gás etileno é um produto das queimadas que atua como indutor da floração e também na queda das folhas em algumas espécies vegetais.
(3) A possibilidade de uma árvore de grande porte rebrotar após uma queimada depende da manutenção de pelo menos parte de seus tecidos meristemáticos.
(4) Os microrganismos presentes na superfície do solo normalmente toleram as queimadas, razão pela qual é possível a regeneração da vegetação em uma área recentemente submetida a queimada.

Texto V - questões de 12 a 15
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	              O ano dos índios  desana  começa  em   outubro,  quando surge    no    poente  a    constelação   "Iluminação   da     jararaca"     (añá siñoliru). A pesada chuva que ela anuncia também tem esse  nome. Logo surgem, uma em seguida à outra, as constelações que completam   a   figura   da  cobra:  a   "Cabeça  da  jararaca"    (añá dihpuro puió)  e  o "Corpo da  jararaca" (añá dëhpë puiró).  É época de fazer a limpeza do solo e a derrubada da mata para abrir novas roças. Nos troncos abatidos e queimados em terreno de mata virgem e capoeira nova, brotam cogumelos comestíveis. Ao mesmo tempo, aparece no céu a constelação "Ovos de jararaca" (añá diubá puiró), de duas estrelas. A um dos cogumelos, marrom, esponjoso, os desana denominam ë'iri (grude). Outro, branco, bem maior, pertence à família dos poliporeáceos. Um terceiro, também marrom e esponjoso, porém bem maior que os dois primeiros, é chamado de táka. A safra dos e cogumelos comestíveis vai até o final de novembro, quando amadurecem ao mesmo tempo os frutos do abiu (Pouteria caimito) e do ingá (Inga sp.). A pupunheira (Bactris gasipaes), já florida, começa a frutificar. Nesse ínterim, cai a chuva "Rabo redondo de jararaca", depois que aparece no céu a constelação com esse nome (añá poleró beró).

É depois da chuva trazida pela constelação "Rabo redondo de jararaca" e durante a primeira piracema do aracu que as rãs insetívoras começam a cantar, e as maniuaras (família Termidae, subfamília Nasutitermitinae, gênero Cornitermes) fazem a sua aparição. Elas constroem montículos de terra com vários orifícios de entrada e saída. Para apanhá-las, os índios fazem um funil, com folha de sororoca — bananeira brava Heliconia sp. —, que é enfiado nos buracos do cupinzeiro. A esse funil se adapta uma espécie de recipiente: folha de sororoca dobrada e presa pelas dobras  com  lascas  de   pecíolo da   folha  da  palmeira patauá.  A maniuara, ao levantar vôo, bate na extremidade superior do funil e resvala para o recipiente de sororoca. Os índios apreciam muito a maniuara, que, como a formiga e o gafanhoto, é comida torrada e socada no pilão com sal e pimenta. Ou, então, moqueada no espeto. No final de julho, ao surgir a constelação do "Caranguejo", é tempo das larvas de borboleta, sendo uma delas chamada de wahsu'bulo in. Esta, à medida que se torna adulta, aumenta de tamanho até medir cerca de dez centímetros, e vai descendo pelo tronco até chegar ao alcance das mãos.


Berta G. Ribeiro e Tolamãn Kenhíri. Chuvas e constelações — calendário econômico dos índios
desana. In: Ciência Hoje. v. especial Amazônia, dez./1991, p.14-23 (com adaptações).
QUESTÃO 12

Com base no texto V e considerando o aracu um herbívoro, escolha apenas uma das opções a seguir para indicar sua resposta.
(a) Calcule o número de espécies de seres vivos que estão ligados diretamente às conseqüências da queimada, antes da chuva "Rabo redondo da jararaca". (valor = 0,5 ponto)

(b) Calcule o número de níveis tróficos — incluindo, caso haja, os decompositores como um nível trófico à parte — a que pertencem as espécies ligadas diretamente às conseqüências da queimada antes da chuva "Rabo redondo da jararaca". (valor = 0,7 ponto)

(c) Calcule o número de espécies pertencentes aos níveis tróficos adicionais aos daqueles encontrados na opção (b), que aparecem no texto como um todo, incluindo as que dão nome às constelações citadas. (valor = 1,0 ponto)
QUESTÃO 13

Com referência ao texto V, julgue os itens a seguir.

(1) Os cogumelos e a pupunheira não possuem clorofila.

(2) Tanto o gafanhoto como a formiga são animais invertebrados constituídos por cabeça, tórax e abdome.

(3) Caso o “wahsu’bulo in” (l.38) não seja predado, então irá formar um casulo.

(4) O caranguejo, que inspirou a denominação de uma das constelações citadas, é um animal que apresenta controle de temperatura corporal, sendo, portanto, denominado homeotérmico.

QUESTÃO 14

Com relação ao texto V, julgue os itens subseqüentes.

(1) Com respeito à anatomia do réptil citado no texto, é correto afirmar que o coração dele apresenta dois átrios e dois ventrículos não completamente separados.

(2) A expressão “Ovos de jararaca” (l.10-11) sugere que esse animal apresenta desenvolvimento indireto.

(3) O réptil citado no texto, assim como os demais de sua ordem, apresenta o corpo revestido por escamas.

(4) Todos os animais da classe a que pertencem as cobras se caracterizam por apresentar corpo alongado e desprovido de patas.

QUESTÃO 15

Ainda com relação ao texto V, julgue os seguintes itens.

(1) As células de um cogumelo não apresentam plastos, celulose e amido.

(2)  As plantas que produzem frutos (l.17-18) durante a safra dos cogumelos são exemplos de gimnospermas.

(3) A região da folha da palmeira patauá, citada na linha 31, tem a função de ligar o limbo da folha ao caule.

(4) Os insetos comidos pelos índios (l.34) constituem fonte de lipídios e de carboidratos.

(5) Os cogumelos são utilizados pelos índios, segundo o texto, com função equivalente à do ácido lisérgico.
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